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Introdução: Devido à pandemia do novo coronavírus, diversos órgãos governamentais
adotaram medidas restritivas para reduzir o contágio do vírus, provocando mudanças
na rotina, afetando saúde física, mental e qualidade de vida da população. Objetivos:
Analisar a qualidade de vida geral e em domínios físico, psicológico, meio ambiente e
relações sociais de servidores administrativos de uma universidade pública do Maranhão
durante a pandemia, verificando as possíveis diferenças entre sexo. Metodologia: Estudo
transversal realizado com 43 servidores administrativos, 77% do sexo feminino, média
de idade 41±12 anos, 23% do sexo masculino, média de 31±10 anos. Para coleta de
dados foi aplicado o questionário WHOQOL-bref, divulgado via internet, disponível em
formulário eletrônico entre agosto e novembro de 2020. A avaliação seguiu escala de
Likert, classificada de 1 a 5, sendo: (1 até 2,9) necessita melhorar; (3 até 3,9) regular; (4
até 4,9) boa e (5) muito boa. A análise estatística ocorreu através do teste qui-quadrado
(p <0,05) e coeficiente de variância (CV) de Pearson (%). Este estudo foi aprovado
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Maranhão, parecer:
057919/2020. Resultados: A percepção da qualidade de vida e satisfação com a saúde
foi, respectivamente para sexo feminino e masculino, (3,9±0,7 vs 3,8±0,4; p=0,43), e
(3,5±1,0 vs 3,5±0,8; p=0,44). Nenhuma diferença foi encontrada entre os sexos. Quanto
aos domínios, físico (3,4±0,9, CV 25% vs 3,4±1,0, CV 29%), psicológico (3,8±0,6, CV
16% vs 3,8±0,5, CV 14%), relações sociais (3,7±0,4, CV 10% vs 3,9±0,1, CV 3%) e meio
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ambiente (3,5±0,4, CV 12% vs 3,5±0,3, CV 9%). Conclusão: Ambos sexos apresentam
resultado regular para a qualidade de vida geral e em domínios físico, psicológico, meio
ambiente e relações sociais durante a pandemia do novo coronavírus.
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